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Serviço de Notícias -  iNFRAEnergia
Brasília, *|DATE:d|* de abril de *|DATE:Y|*
edição 88

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia: Preços da Energia | Diário Oficial | Fique de Olho | Clipping

MUDANÇA DOS PREÇOS DA ENERGIA DE HORA EM HORA ENTRA EM FASE DE TESTES

Leila Coimbra, da Agência iNFRA

Começam nesta segunda-feira (16) os testes para uma nova metodologia de preços no mercado de liquidação de diferenças. Atualmente, a formação dos preços da energia é semanal. Mas, a partir de janeiro de 2019, o valor mudará a cada hora.
 
A mudança é importante para fornecer a sinalização correta do custo de cada fonte de geração. Por exemplo: se a demanda subiu no meio da tarde e foi ligada uma fonte mais cara para o atendimento da demanda, como uma térmica, o preço vai subir naquele momento.
 
“Preço sombra”
A fase de testes tem início hoje, com a divulgação do preço “sombra” pela CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica). O valor será apresentado em paralelo ao PLD (preço de liquidação de diferenças) semanal existente, para que os agentes possam analisar os impactos e fazer as adaptações necessárias.
 
“Essa fase de testes com o preço sombra tem como objetivo justamente o diálogo e a participação de todos os envolvidos no processo, antes de sua efetiva entrada em vigor, visando aperfeiçoamentos, que serão naturais”, disse uma autoridade do setor elétrico.
 
Desafio: contabilização aumenta 68 vezes
A adoção do preço horário traz um grande desafio para os agentes e órgãos do setor elétrico, uma vez que o volume de dados da contabilização aumenta 68 vezes com a mudança na metodologia, segundo uma fonte.
 
Além da CCEE, também a EPE (Empresa de Pesquisa Energética), o ONS (Operador Nacional do Sistema), além do MME e da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica), estão envolvidos nos trabalhos.
 
“Todo um conjunto de dados, procedimentos, mecanismos e resultados está sendo montado para dar o início ao cálculo do preço horário. Para adotar a nova metodologia não é simplesmente calcular o preço e divulgá-lo, mas sim construir toda esta infraestrutura”, disse uma outra fonte.  
Menor preço e mudança de comportamento
O preço horário deverá reduzir a cobrança do ESS (encargo de serviço do sistema), que é gerado pelas térmicas despachadas fora da ordem de mérito. Na simulação feita pela CCEE, com base em junho de 2017, o ESS que foi de R$ 139 milhões seria de R$ 2 milhões com o preço horário.
 
Há também a expectativa de mudança de comportamento pelo consumidor ao apresentar para a sociedade o valor correto do preço da energia em cada hora do dia. É possível que atividades que exijam um gasto elevado de eletricidade sejam evitadas em horários em que o preço está mais alto.
 
Volatilidade muito grande no Nordeste
Um dos desafios do preço horário será a grande volatilidade no Nordeste, onde as variações do PLD são tão grandes que chegam do valor mínimo ao teto em apenas 24 horas. Isso porque atualmente a região tem grande dependência de energia eólica, que chega a abastecer 80% do consumo em determinadas épocas.
Mas a variação do regime de ventos pode resultar em situações em que não é necessário o acionamento de nenhuma térmica na operação ou o acionamento total de todas as unidades fósseis disponíveis. Isso pode representar, em termos de preços, a verificação do PLD mínimo e máximo em um único dia.
 
Primeiro passo de uma mudança estrutural
A adoção do preço horário em 2019 é o primeiro passo para uma mudança estrutural do atual modelo, de base hidrelétrica, que atualmente vive a perda de capacidade de armazenamento de água e tem dificuldade de recuperação dos seus reservatórios.
 
Por outro lado, há uma grande expansão de outras fontes renováveis intermitentes, como eólica e solar, e da geração distribuída. Há ainda a introdução de novas tecnologias, relacionadas a redes inteligentes, armazenamento de energia e veículos elétricos.
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CVU - A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) estabeleceu em R$ 940,70 o CVU (Custo Variável Unitário) da UTE Araguaia, da Eletronorte. A agência também reviu o valor da CVU da UTE Norte Fluminense (RJ), conforme a tabela publicada. 
Licitação - Luciano da Silva Teixeira foi designado para a coordenação de Licitação da Coordenação-Geral de Gestão de Projetos, da Assessoria Especial de Gestão de Projetos, da Secretaria-Executiva do Ministério de Minas e Energia. 
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Boletim técnico 1ª Revisão - A EPE (Empresa de Pesquisa Energética) publicou o Boletim Técnico da 1ª Revisão Quadrimestral das previsões de carga do SIN (Sistema Interligado Nacional) para o período 2018-2022. Essas projeções serão consideradas como uma das premissas para a atualização da base de dados do Planejamento Anual da Operação Energética a ser usada a partir do PMO de maio. 
PLD de 14 a 20 de abril - A  CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica) informa que o  PLD (Preço de Liquidação das Diferenças) para o período entre 14 e 20 de abril caiu 37%, passando de R$ 78,04 o MWh para R$ 49,29 o MWh no Norte. Nos demais submercados, o preço teve elevação, sendo fixado em R$ 122,73 o MWh no Sudeste/Centro-Oeste, Sul e Nordeste.
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GE VENCE LICITAÇÃO DA PETROBRAS, COM CONTRATO DE R$ 1 BI
Beneficiada pela nova onda de encomendas da Petrobras, a GE conquistou seu maior contrato de curto prazo na América Latina após longa concorrência no ano passado, de US$ 300 milhões (equivalente a R$ 1,028 bilhão). A unidade brasileira do conglomerado americano vai fornecer 41 turbinas a gás, três a vapor e treze geradores, além de serviços, para manutenção de onze termelétricas da estatal durante quatro anos. (Valor)
______________
 
TRANSPOSIÇÃO CUSTARÁ R$ 800 MILHÕES AO ANO
O uso das águas da transposição do Rio São Francisco pode custar R$ 800 milhões ao ano e não há certeza sobre quem pagará essa conta. A menos que seja desenvolvido um modelo de negócio que torne o projeto autossustentável, o risco é que a fatura recaia sobre o Tesouro Nacional. Ou que a água chegue muito cara ao consumidor do Nordeste. É o que diz um relatório elaborado pelo Ministério da Transparência. (Estadão)
______________
 
UNIÃO PERDE R$ 2,6 BI NA ELETROBRAS APÓS NOMEAR MOREIRA FRANCO
A Eletrobras perdeu 13,2% de seu valor de mercado na última semana --R$ 4,1 bilhões--, desde que Moreira Franco (MDB-RJ) foi apontado como novo ministro de Minas e Energia. Quem mais perdeu foi o próprio governo, maior acionista. A fatia da União, de 63,1% (contando com as participações do BNDES e de fundos públicos), caiu de R$ 19,6 bilhões para R$ 17 bilhões --uma perda de R$ 2,59 bilhões, segundo cálculo da consultoria Economática. (Folha, sábado)
______________ 
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A Agência iNFRA tem o compromisso de entregar, diariamente, notícias sobre os assuntos mais relevantes do setor de infraestrutura no país. Além dos boletins por e-mail, enviamos flashes de notícias urgentes via aplicativo de mensagens. Caso não esteja recebendo, entre em contato.
O Serviço de Notícias iNFRAEnergia é destinado a assinantes. Conforme termo de uso, é proibida a distribuição, redistribuição e publicação não autorizada dos conteúdos recebidos dos serviço da Agência iNFRA, podendo o responsável ser excluído dos nossos cadastros. 

Spam: Para evitar que seu boletim vá para o Spam ou, no caso do Gmail, para a aba de promoções, mova o e-mail para a caixa principal ou salve o endereço infrajornalismo@agenciainfra.com em seus contatos. 
Imagens: As fotos usadas nesta edição são imagens de divulgação de banco de dados público ou de propriedade da Infra Jornalismo LTDA. .
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